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COMPOSiÇÃO E DISTRIBUiÇÃO DA FAMíLIA PARACALANIDAE
(COPEPODA: CALANOIDA) AO LARGO DE SÃO SEBASTIÃO,
ESTADO DE SÃO PAULO-BRASIL, COM ÊNFASE EM




. Abstract:The qualitativestructureas well as thedistributionof Paracalanidae
speciesoffSãoSebastiãoregion,SãoPauloState,Brazil,werestudiedfromsamples
takenduringSummer1994at43 stations.Sevenspeciesbelongingto thegenera
Paracalanusand Acrocalanus were identified:Paracalanus quasimodo,
Paracalanusindicus,Paracalanusaculeatus,Paracalanuscampaneri,Paracalanus
crassirostris,ParacalanusnanusandAcrocalanuslongicornis.The threefirst
specieswerethe mostfrequentandabundantin the area.The populationsof
Paracalanidaewerecomposedbasicallyof adultfemales,malesandcopedidsIV-V
andtheirdensitieswerehigherin theregionlocalizedbetween20 m and74m.
depth.Theverticaldistributionalsowasstudiedfora24-hperiodata fixedstation
(46 m. depth).High densitiesof Paracalanidaewerefoundmostlyabovethe
thermoclinespeciallyduringthenocturnalperiod,indicatinga nocturnalupward
migration.
















· Descritores:Distribuiçãode copépodos,Paracalanidae,Densidadeda população,
AtlânticoSul,SãoSebastião:SP,Brasil.














































1994,como auxíliodoN/Oc. "Prof.W. Besnard",




. Área1,internaà isóbatade20m, localizadao
suldailhadeSãoSebastião;
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. Área2, internaà isóbatade20m, localizadao
nortedailhadeSãoSebastião;. Área3, localizadaentreas isóbatasde20me
50m,aosuldailhadeSãoSebastião;
. Área4, localizadaentreasisóbatasde20m e
50m,aonortedailhadeSãoSebastião;
. Área5,externaàisóbatados50m. .
Nessas áreas, um total de 43 estações
hidrográficasforamamostradascom redeBongô




70 m. Neste trabalho,utilizaram-seapenasas
amostrascoletadascomaredefina.
A distribuiçãoverticaldosmembrosdafamília
Paracalanidaefoi analisadaa partir de amostras
coletadasdurante24horasconsecutivas(6 h; 12h;
18h; 24h e6 h),entreosdias26e 27defevereiro
de1994,numaestaçãofixade46mdeprofundidade
localizadaosuldailhadeSãoSebastião(Fig. 1).














do método de Kramer et ai., (1972). Na
determinaçãodavolumetrianãoforamconsiderados
osorganismosgelatinosostaiscomosalpas,medusas
e quetógnatos,o mesmoacontecendoc mosovose
larvasdepeixes.
Na triageme separaçãodos Paracalanidae
utilizaram-sepinçasdejoalheiro,pipetasPasteure





modificadoporHorn(1966),parao modoQ, e o de
dissimilaridadede Bray-Curtispara o modo R
(Legendre& Legendre,1983),estecalculadocomos
dadosdedensidadedas7 espéciesdeParacalanidae
transformadospor log (x+1). A análise de
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A ÁguaCentraldoAtlânticoSul (ACAS), com




Na região de São Sebastião,a família





Paracalanus campaneri Bjõrnberg, 1979;
Paracalanus crassirostris F. Dahl, 1894 e




dos membrosda famíliaParacalanidae,em cada
estl\9ãode coleta,são apresentadosna Figura 2.
Oentreasespéciesidentificadas,P. quasimodofoi a
nutisfreqüente numerosa,seguidaporP. indicus,
P. oculeatuse P. campaneri.Em contraposição,P.
l'Ianus,P. crassirostrise A. /ongicornisocorreram






machosadultose no estágiodecopepóditoV, bem
comooestágiodecopepóditoIV, deambosossexos,
ocorreramem baixas densidades,o mesmo
acontecendocomoscopepóditosm.
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Fig. 2. Variação espacialdo númerode indivíduospor m2da família Paracalanidae,na regiãode São Sebastião,no verãode
1994.
Os maioresvaloresde densidadeda espécie
foramobservadosnas estaçõesSt. 6269 (26393
ind.m'2)e St.6278(21899ind.m-2),localizadasnas
áreas5e4,respectivamente.Valoresmínimosforam
verificadosnasestaçõesSt. 6264(3 ind.m.2)e St.
6309 (46 ind.m-2),situadasnas áreas2 e 3,
respectivamente.P. quasimodoesteveausenteem
quatroestaçõeslocalizadasao sul da Ilha de São
Sebastião.
Paraca/anusindicusocorreuem 28 das 43
estaçõesamostradas(Fig. 3b). A estruturada
populaçãodestaespéciefoi semelhanteà de P.
quasimodo,já que houvepredomíniode remeas
adultasedecopepóditoV temea.OscopepóditosIV
remeae V macho,bemcomoos machosadultos
ocorreramem quantidadesmínimas,o mesmo









adultos.Os copepóditosV e IV, deambosossexos,
ocorreramem pequenaquantidade.Os maiores











a influênciada ACAS a partir dos 65 m de
profundidade.A espéciedominantefoiP. quasimodo
seguidaporP. acu/eatuseP. indicus.O grupoB foi
constituídopor9 estações,delas6 localizadasentre
asisóbatasdos12m e40m e,portanto,dominadas
totalmentepela AC. As outras3 estações,por
estaremlocalizadasemáreasdemaiorprofundidade,
tiveraminfluênciada ACAS a partirdos60 m de
profundidade.As espéciesdominantesforam P.
quasimodoe P. acu/eatus.O grupoC reuniu5
estações,4 delaslocalizadasalémdaisóbatados50
m,ondea ACAS estevepresentea partirdos50m.
Nestegrupo,P. acu/eatuse P. quasimodoforamas
espéciesdominantes.
A análiseinversa(Fig.5)evidencioumgrupo
de espécies,Grupo 1, formadoP. quasimodo,P.
indicuse pela associaçãode P. acu/eatuse P.
campaneri,sendoqueestaúltimaespécieocorreuem
baixafreqüência.As outras3 espéciesincluídasna
análise, Grupos 2, 3 e 4, mostraram-se
independentes.
Com relação à distribuiçãovertical dos




P. quasimodoocorreuem maior quantidade
acimadatermoclina,especialmenteàs24h. Abaixo
da termoclina,a densidadefoi em geralmenor.
Contudo,um pequenoaumentonos valoresde
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A distribuiçãoverticaldeP. indicus foi muito
semelhanteà deP. quasimodo.O maiornúmerode
indivíduos por m3 foi encontradoacima da
termoclinanoperíodocompreendidoentre18e24h.
Abaixo da termoclinafoi observadauma maior
concentraçãodeorganismosapenasàs6 h (Fig.8a).
Com relaçãoà estruturada população,houveum
predomíniode fêmeasadultase do estágiode
copepóditoIV macho acima da termoclina,
principalmenteàs 24 h. Abaixoda termoclina,foi
encontradomaior número de fêmeasjovens,
copepóditosV eIV, nohoráriodas6 h dodia27de
fevereiro(Figs8b-c).
O picomáximode ocorrênciadeP. aculeatus
foiobservadoacimadatermoclina,principalmenteàs
24h. Abaixodatermoclina,a maiordensidadefoi
encontradaàs 6 h do segundodia de coleta,
superandoos valoresde densidadeencontrados
acimada termoclina(Fig. 9a). A populaçãofoi
constituídabasicamentede fêmeas adultas e
copepóditoV macho,sendoos máximosvalores
detetadosàs24 h, acimadatermoclina.Abaixoda
termoclina,o copepóditoV machoe as fêmeas





































Fig. 5. Dendrogramadaanálisedeagrupamentodasespécies,no verãode 1994.índicede SimilaridadedeMorisita(Horn
modificado).índicededissimilaridadedeBray-Curtiseagrupamentop rUPGMA.




Fig. 6. Distribuiçãoverticale variaçãotemporaldos espécimesda famíliaParacalanidae,aClilla
( ) datermoc1ina,naregiãodeSãoSebastião,noverãode1994.


















































































































































Fig. 9. Distribuição vertical e variação temporal da espécie Paracalanusaculeatus:(A)acima( . )eabaixo(__m_am___)
datermoclinae dosdiferentesestágiosdedesenvolvimentoacima(B) e abaixodatermoclina(C).
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qualidadedo alimentotêm papel preponderante
(Raymont,1983;Nielsen& Sabatini,1996).
A ocorrênciae distribuiçãodoscopépodosem
uma determinadaárea dependedas condições
hidrobiológicas(Seguinetai., 1994).As espéciesda
família Paracalanidae são fi'eqüentemente
encontradasnas águasneríticase oceânicasdas
regiõestropicaise subtropicaiscomtemperaturase
salinidadesaltas (Bjõrnberg,1963; 1981). A
ocorrênciados Paracalanidaem toda a área
estudada,no verão de 1994, sugereque eles
estiveramassociadosà Água Costeira(AC). Esta




é a espéciede Paracalanusmais fi'eqüente
abundanteemáguascosteirasquentesdesalinidade
de30edeáguadeplataformaquente.Segundoesse
mesmoautor,P. indicustambémé típico dessas
regiões,porémmenosfi'eqüentee abundantequeo
precedente.DentreosParacalanusqueocorremna
















das 3 espéciesde Paracalanusestudadasforam
encontradosnasestaçõeslocalizadasalémdaisóbata
dos50m,nasáreas4 e 5,o quepodeseratribuídoà
presençadaACAS nascamadascompreendidasentre
os25e68m deprofundidade.SegundoAidaretai.
(1993),a ACAS é umamassade águaqueestá
associadaaltosteoresdenutrientese produçãode
fitoplâncton.Esta característicateriapropiciadoo








AC que, apesardos seusmoderadosvaloresde
clorofila!!e nutrientes(Gianesella-Galvão,1996),





(1987)a quantidadede materialem suspensão







(Soetaert& Herman,1994).Ao que tudo indica
fatorescomoo materialemsuspensão,presentem
grandesquantidadesna área1 e em quantidades






a isobatados20 e 50 m, podemseratribuídosà
presençada ACAS nas camadasmaisprofundas.
Raymont(1983)reportoua ocorrênciadeespécimes
adultosejovensdeP. aculeatusnoCanaldaMancha
duranteo ano inteiro,especialmenteno período
compreendidoentrefevereiroe agosto.Resultados
semelhantesforamobservadosno presentetrabalho,
já queaspopulaçõesdeP. quasimodo,P. indicuseP.
aculeatus também estiveram constituídas





utilizam redes. Um desses problemas está












influênciada aberturade malhana coletade 4
espéciesdoscopépodosCalanusspp,Pseudacalanus
minutus,Paracalanusparvuse Temaralongicornis
concluíramque, para que 95% dos indivíduos
presentesna águado mar amostradapossamser
capturados,énecessárioqueaaberturadamalhaseja








organismosde pequeno tamanho como P.
quasimoda,P. indicuse P. aculeatusque,segundo
Bjõmberg(1981),possuemcomprimentosde 0,75-






ao anoitecere descempara as camadasmais





apud Vinogradov,1970),os baixos teoresde
oxigêniodaágua(Sameoto,1986),atemperaturaea
concentraçãode matéria orgânica particulada
(Paffenhõfer,1983).
Brooks& Mullin (1983)verificaramque os
pequenosherbívorospermanecempróximo à
superficiena zonaeufótica,ondeo fitoplânctoné
abundante. Bjõmberg & Wilbur (1968),
correlacionarama intensidadedemigraçãovertical
(MV) com a formade alimentação:MV bem
marcadaem organismospredadores(Calanopia
americana);MV praticamenteausentemfiltradores
(Paracalanuscrassirostris)e MV de intensidade










migrampara a superficieà noite a fim de se
alimentar.ParaOhmanetai. (1983),osParacalanus
nãomigramou realizammigraçãoinversa,istoé,
deslocam-separa a superficieduranteo dia, na
presençadegrandequantidadedepredadores.
Na regiãode SãoSebastião,as 3 espéciesde
Paracalanusestudadasocorreramemmaiornúmero





duranteo períodode amostragens,não foi uma
barreiratérmicaparaqueosParacalanidaepudessem
realizara migraçãovertical.A presençadematéria
orgânicaseria um outro fator que pode ter
influenciadoa ocorrênciae distribuiçãode P.
quasimodo,P. indicuse P. aculeatus.Segundo
Gianesella-Galvãoetai. (1996),a existênciadailha
de São Sebastião,com a presençade matas
exuberantesatéquasea linhad'água,permitequea
matériaorgânicade origemvegetalsejacarregada
pelo "run-off' e cheguepouco decompostao
ambientemarinho.Ao sofrerdecomposição,libera
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